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A Paz é uma peça cómica. De um có-
mico escatológico. A humanidade começa 
num cosmos chamado baixo ventre. De en-
tre as pernas e entre ambas elas entrelaça-
das o mundo surgirá — depois de alguma 
ginástica natatória num mar de dentro, 
o amniótico — um valente berro, mesmo 
dois sucedendo-se. A vida começa com uma 
palmada no rabo.

O que é hoje meio escondido — é um 

primeira na economia mundial, como a 
droga, substâncias primeiras deste capi-
talismo hiper-agressivo que veio com a 
dama de ferro e o pistoleiro americano 
— era entre os gregos graça diária, pilhé-
ria constante, liberdade dos corpos — as 
hierarquias eram outras e a democracia 
erguia-se sobre males de raiz, sabemos.

A palavra sem picante não pegava, 
nem de estaca nem de semente, tinha um 
valor absoluto e era solta, em crescendo 
de se revelar as qualidades que continha 
— as imagens ainda não eram as dos media 
electrónicos, televisivos e só na pedra e na 
impressão em madeira era caligrafada, gra-
vada na cera, impressa em papiro.

Sexo e palavra, mais que parentes eram 

de interpretação teológica a catecismar 
criminalizando as consciências de peca-
minoso o que era e é apenas só guloso, 

amoroso. A igreja não tinha ainda imposto 
o cinto de castidade, nem o conto da casti-
dade: pecávamos, os humanos, sem neces-
sidade de redenção. O amor era amar, vivia 
no vitalismo associado a ser-se ser humano, 
dotado de inteligência e libido, contradição 
motora de almas — em cada um de nós há 
um animal, diz a canção, uma cobra, uma 
fenda, uma amora preta. Os corpos falavam 
então alto — agora falam dólares, há muita 
venalidade no comércio d’almas que os cor-
pos transportam.

Em baixo e em cima, por cima e por bai-
xo, camasutrando de todas as maneiras pos-
síveis, a vida explodia quando a paz havia. 
Os seres eram mais livres de pre-conceito e 
buscavam conceitos para se entenderem, o 
conhece-te a ti mesmo? Como saber? Mas as-
sim parece ser. Em alguns aspectos a história 
é regressão. Pois, os gregos inventaram a de-
mocracia e não desinventaram a escravatu-
ra. Mas o fenómeno é menos básico do que 
parece, não é chapa cinco como convém a 
quem não gosta de pensar mas quer ter tudo 
arrumado no cérebro, como se este fossem 
gavetas e zonas neuronais arranjadas por um 
jardineiro da psique em auto-terapia.

Como modelo continuamos na Grécia. 
Aliás com a queda dos chamados socialis-
mos reais esse modelo regressa com força 
matriz, como a Revolução Francesa e a Co-
muna de Paris, mesmo que a França seja hoje 
a tristeza que é, com as Lepenesis e outros 
no género.

Mas a peça chama-se A paz, não se chama 
As bacantes, nem propõe nenhuma espécie 
de desregra que não seja amorosa, diria gas-
tero-amorosa — e baseada numa agricultura 
sentido da vida, uma agriCultura modo de 

-
ça, em actualês seria Curtição, pela Deusa 
dos Frutos, hoje dir-se-ia Deusa das Formas 
Boas (Marylin) e pela Paz propriamente dita, 
aquela que existindo pelo que é (ausência de 
guerra) tudo permite: a festa constante, as 
actividades produtivas, o gozo das estações, 
o que funda os sentidos da vida: o prazer do 
amor, os prazeres do corpo, do convívio dan-
çado, da conversa, do copo, da lareira e da 
colheita, do vinho, do outro em que me com-
pleto, do outro que quero conhecer.

PAZ E TRAQUES: 

libertador , 
, Um lavrador Trigeu, farto da Guerra vai 

ter com Zeus para lhe pedir que conceda a 
Paz aos humanos. A Guerra do Peloponeso 
durava há muito e continuaria depois de uma 
paz curta. E quem lá está, no Olimpo, a tra-
tar dos tarecos dos deuses, é um deus ama-
do, popular, Hermes. Hermes faz negócios. 
Trigeu consegue comprá-lo para a perspecti-
va de desenterrar a Paz pelo preço de umas 
carnes, de uma taça de ouro e de vinho. Mas 
antes foi necessário inventar o modo de voar. 
Como? Se na visão trágica abundam os Pé-
gasos, na comédia vai-se de escaravelho. E o 
que come o escaravelho? Um combustível 
barato e bem mais mal cheiroso que outros: 
trampa. Ora há portanto orçamento para 
esta aventura espacial e não é necessária au-
torização do Centeno. A merda é nossa, é de 
todos, é um bem comum.

Este o tom da brincadeira. Mas a brinca-
deira é séria: não estamos hoje imersos em 
guerra constante? E não temos na frente dos 
países generais ou quem gostaria de sê-lo a 
querer esmagar cidades e países com os seus 
pilões? Quem é este Trump senão um Cléon 
(general ateniense empregado na guerra, 
pois) empreiteiro, comerciante, nacionalista 
e bestial? Vimo-lo no Iraque e vê-mo-lo na 
Síria: se de um lado há ditaduras, do outro 
há potência imperial destrutiva e luta entre 
potências — venha o diabo e escolha, a escolha 
não está entre uma coisa e outra, é outra coisa.

As verdadeiras tradições do Ocidente 
são as desta Paz do Aristófanes, são as da 
criação produtiva, as da cultura que emanci-
pa e não oprime. O mundo não está melhor 
nem no Iraque, nem no Afeganistão, nem 
na Líbia, nem na Palestina, nem, nem, nem. 
Não haverá outras vias, as que sejam mesmo 
as da Paz. Porquê este desprezo da diploma-
cia a que assistimos e esta sempre imposição 
da lei do mais forte?

Que diz Aristófanes?
Um grande traque para essas bestas que 

alimentam guerras para se alimentarem de-
las. E viva a Paz.

O contributo do teatro só pode ser este, 
desvelar por um lado e por outro criar vida. 
Essa é a maior das artes: viver.

            FERNANDO MORA RAMOS
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